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A vida, por si só, é constituída de escolhas. A imagem 
do caminho traduz bem a força que as escolhas 
desempenham na dinâmica da sociedade. Para 
onde ir?! Qual caminho tomar para ser conduzido 
da melhor forma ao destino? E assim por diante... 
Dentre as diversas trilhas e atalhos construídos no 
decorrer da vida, surge a estrada que conduz à Vida 
Religiosa Marista.

Por vez, é preciso coragem, entusiasmo e abertura de 
coração para percorrer o caminho que desemboca 
na Vida Religiosa Marista. É um caminho exigente, 
profundo e repleto de sutilezas a serem reveladas. 
Os caminhantes precisam ser revestidos por uma 
sensibilidade na percepção atenta das belezas e 
dos desgastes da caminhada. É um caminho com 
inúmeras possibilidades, mas também intenso nas 
fragilidades.

Existem outros caminhos condutores de felicidade, 
sonhos e realização plena, e a diversidade de opções 
gratificantes implica uma complexidade desafiadora 
para o caminhante. Qual diferencial destaca-se no 
caminho da Vida Religiosa Marista?! Aqui se aplica 
bem o “Vinde e Vede”, usado pelo próprio Jesus em 
uma situação citada nos textos bíblicos. O caminho 

trilhado pela Vida Religiosa Marista é afetuoso 
e “encharcado” de sentido, de encantamento 
pela vida que pulsa na alegria contagiante de 
crianças, adolescentes e jovens. Uma educação 
evangelizadora, alicerçada em valores, transforma 
caminhos.

Dessa forma, o “Vinde e Vede”, declarado por Jesus, 
explicita-se fortemente nas vivências e iniciativas 
com foco na formação integral dos jovens. As 
atividades ocorrem na Comunidade Marista de Vila 
Velha (ES), casa do Pré-postulantado, primeira etapa 
do processo vocacional. Tudo em vista do passo a 
passo na trilha do caminho para a vida consagrada 
marista .

O Pré-postulantado é a primeira etapa formativa para 
tornar-se um Irmão marista. É tempo de transição do 
processo de despertar vocacional para o processo 
formativo. É marcado pelo desafio da ruptura 
familiar, pela identificação e pelo encantamento 
institucional. É digno de fé que o caminho se faz 
caminhando. Portanto, impulsionados pela fé cristã, 
sigamos encantados pelo caminho.

Ir. José Sotero dos Santos Neto

APRESENTAÇÃO



Em 2025, a comunidade formativa do 
Pré-postulantado é constituída pelos 
Irmãos José Sotero dos Santos Neto, 
Danilson Carlos Maia Silva e Davi Nardi.

Comunidade Formativa
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O Ir. Danilson Carlos Maia Silva é natural de Vitória do 
Mearim, Maranhão. Iniciou o acompanhamento vocacional em 
2012, na Comunidade Marista de São José do Ribamar (MA), em 
Araçagy. Formou-se no Pré-postulantado de 2014 a 2015, em Vila 
Velha, e no Postulantado em 2016, em Fortaleza, o que favoreceu 
o seu processo de autoconhecimento e discipulado. Em 2017 e 
2018, morou em Cochabamba, Bolívia, onde viveu o Noviciado. A 
primeira profissão foi em Mendes, Rio de Janeiro, no ano de 2018. 
Realizou os estudos teológicos em Belo Horizonte, na comunidade 
do Juniorato, durante os anos de 2019 a 2021. Morou em Iguatu, na 
Comunidade Marista de Iguatu (CE), na qual atuou como assessor 
de missão. Atualmente, compõe a equipe formativa do Pré-
postulantado na comunidade de Vila Velha (ES).

O Ir. Davi Nardi é natural de Colatina, Espírito Santo. Nasceu no 
interior, depois foi para a cidade estudar. Cresceu na Comunidade 
Eclesial São João Evangelista, do bairro Santa Helena, ainda 
em Colatina. Espaço em que participou de diversas pastorais 
eclesiais. Depois conheceu os Irmãos Maristas no ano de 1980, e, 
em 1985, entrou no Juvenato. Após concluir o ensino médio, foi 
para o Postulantado, em Belo Horizonte, e para o Noviciado, na 
mesma cidade. Em seguida, fez Juniorato em Curitiba. Depois, foi 
designado para a Comunidade Marista de Silvânia (GO), onde morou 
por 20 anos, exercendo as missões de formador, diretor, Irmão e 
animador de pastoral, seja na escola ou na paróquia. Lá também foi 
presidente do Conselho da Criança e do Adolescente. Morou em 
Aparecida de Goiânia, em duas etapas, missão na qual exerceu as 
mesmas atribuições de Silvânia. Também teve a oportunidade de 
morar por três anos em sua própria terra e por um ano em Teresina. 
Atualmente, mora em Vila Velha, na comunidade formativa do 
Pré-postulantado Nossa Senhora da Penha, contribuindo para a 
formação e direção da escola e com diversas pastorais e espaços de 
incidência política.

O Ir. José Sotero dos Santos Neto é sergipano, natural de 
Rosário do Catete, e completará, em 2025, 45 anos de idade. Seus 
pais são Paulo Sotero e Maria do Carmo, e sua família é composta 
por sete irmãos. Conheceu o Instituto Marista em 2010 pela 
internet e, a partir daí, iniciou o acompanhamento vocacional. Fez 
os primeiros votos no dia 08/12/2014, em Passo Fundo (RS). Já os 
Votos Perpétuos celebrou com alegria em sua cidade de origem no 
dia 09/10/2022. É graduado em Letras – Português e em Teologia. 
Desde 2022, atua com inteireza e entusiasmo na formação de 
jovens aspirantes à Vida Religiosa Marista, fazendo da comunidade 
um espaço-tempo gerador de sonhos, ternura e plenitude de vida.
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A comunidade formativa do Pré-postulantado está 
situada na Região Cinco de Vila Velha, Espírito Santo, 
também conhecida como Grande Terra Vermelha.

É nesse espaço onde a obra marista também se 
expressa por meio da Escola Marista Champagnat 
– Terra Vermelha, responsável por atender, 
gratuitamente, adolescentes e jovens do ensino 
fundamental II ao ensino médio. Os Maristas de 
Champagnat também cuidam do Colégio Marista 
Nossa Senhora da Penha, na região central do 
município espírito-santense.

Terra Vermelha é uma região oriunda de ocupação 
não planejada, com condições precárias de moradia 
e grande concentração de famílias abaixo da linha da 
pobreza. Foi nesse cenário que, em 2012, os Irmãos 
Maristas armaram suas tendas.

Hoje, como mais uma congregação abraçada pela 
Arquidiocese de Vitória, a Comunidade Marista de 
Vila Velha atua para contribuir com a sociedade 
por meio de ações sociais e, sobretudo, com o 
desenvolvimento que se dá por meio da promoção de 
educação e evangelização. Dessa maneira, acredita-
se que é possível contribuir com a transformação da 
realidade local. 

SOBRE ONDE 
ESTAMOS
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Dimensões da formação

Compreendendo que os formandos nesta etapa 
estão vivenciando as suas primeiras experiências no 
carisma marista e, acima de tudo, na vida consagrada, 
foram pensadas dimensões que colaboram com o 
processo de discernimento vocacional.

Dimensão Humana
Busca favorecer o desenvolvimento integral do pré-
postulante, nutrindo vínculos saudáveis consigo 
mesmo, com os outros e com o ambiente que o cerca. 
A vida comunitária é espaço privilegiado de partilha 
de histórias de vida, cultivando o autoconhecimento 
e a escuta mútua. Os formandos aprofundam 
também o contato com a realidade geográfica, social, 
eclesial e institucional de onde estão inseridos.
A formação valoriza a prática de atividades físicas 
orientadas, os exercícios livres e o contato com a 
arte. O acompanhamento formativo é constante e 
diversificado: encontros quinzenais com o formador, 
acompanhamento terapêutico individual e grupal, 
cuidado psicopedagógico e oficinas sobre relações 
humanas criam um espaço seguro de escuta, 
discernimento e crescimento pessoal.

A rotina inclui ainda experiências concretas de vida 
comunitária, como a preparação do café da manhã e do 
almoço aos domingos, o exercício de funções domésticas 
e a corresponsabilidade no cuidado da casa.

Os momentos de convivência se estendem a passeios, 
visitas a pontos turísticos, saídas culturais e dias de 
lazer na Casa de Veraneio Ponta da Fruta.

O percurso formativo é encerrado com a elaboração 
da carta-síntese, dirigida ao Irmão Provincial e ao 

Conselho. Também termina com a produção do 
Trabalho de Conclusão da Etapa. Ambos os escritos 
trazem reflexões que expressam a maturação do 
discernimento vocacional e o desejo de seguir adiante 
no caminho de fé, fraternidade e missão.
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Dimensão Cristã

Propõe ao pré-postulante uma vivência progressiva e 
encarnada da fé cristã. O estudo da cultura religiosa e 
da iniciação à vida cristã abre horizontes para o sentido 
do seguimento de Jesus em meio à realidade concreta 
do mundo. Nesse caminho, cada formando é convidado 
a elaborar e acompanhar seu Projeto Pessoal de Vida, 
como instrumento de discernimento.

A espiritualidade se enraíza no cotidiano por meio da 
oração comunitária, vivida em três momentos ao longo 
do dia, e da celebração eucarística, tanto na comunidade 
formativa quanto nas comunidades eclesiais da 
Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes. O cultivo da 
oração pessoal é constantemente incentivado, assim 
como a vivência das recoleções mensais, tempos fortes 
de interiorização e reavivamento da vocação.

A dimensão cristã se desdobra também na ação 
pastoral. Durante a semana, os pré-postulantes 
atuam de forma integral nas unidades maristas, 
colaborando com projetos e atividades que 
promovem vida e esperança. Aos fins de semana, 
assumem com disponibilidade a presença pastoral 
nas comunidades da paróquia, partilhando a fé no 
chão da vida do povo.

Além disso, essa dimensão orienta para a organização 
pessoal, o cuidado com a saúde e o descanso como 
expressões da espiritualidade do equilíbrio.
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Dimensão Marista

Convida o pré-postulante a mergulhar no 
carisma herdado de São Marcelino Champagnat, 
apropriando-se da espiritualidade marista como 
caminho de vida, missão e identidade. O estudo da 
vida marista, dos cantos litúrgicos e dos elementos 
do patrimônio espiritual da Igreja e do Instituto 

oferece fundamentos para uma vivência enraizada na 
tradição e aberta aos sinais dos tempos. O Projeto de 
Vida Comunitária é construído em comunhão, como 
expressão concreta do desejo de ser Irmão entre 
irmãos, cultivando o espírito de família.

A experiência se amplia com a participação nos 
encontros promovidos pela Província, como a Pastoral 
Juvenil Marista (PJM), a Animação Vocacional e os 
momentos intercongregacionais com outras famílias 
religiosas. A relação com Maria é continuamente 
alimentada: seja pelas peregrinações, visitas 
marianas ou celebrações simbólicas que mantêm viva 
a presença da Boa Mãe no cotidiano da casa.

A dimensão marista também se faz presente no 
zelo pelas pequenas coisas: na limpeza da casa, no 
cuidado com a horta, no uso consciente dos bens 
e na atenção ao outro à mesa. A formação inclui 
ainda temas como a Política de Proteção Integral 
às Crianças e Adolescentes, os direitos humanos, a 
LGPD e o Código de Conduta.

Por fim, a vivência comunitária se fortalece nas 
partilhas fraternas, nos jogos, nos filmes educativos, 
nos encontros para estudo de temas relevantes — 
como afetividade, relações de poder e a Campanha 
da Fraternidade. 
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Nasci no município de Russas, Ceará, no dia 11 de 
fevereiro de 1999. Sou filho de Magna Regina e 
Francisco Rogério, e irmão mais velho de Mariana 
Clara. Minha família e eu sempre vivemos em 
Jaguaruana, uma cidade acolhedora situada a cerca 
de 188 km de Fortaleza, onde cresci em um ambiente 
de valores sólidos e afetividade.

Antes do meu despertar vocacional, tive a 
oportunidade de trabalhar em um programa 
jornalístico de rádio em Limoeiro do Norte, sede da 
minha diocese. Esse período foi muito especial, pois 
me aproximou ainda mais da vida eclesial, permitindo 
que eu participasse ativamente da comunidade 
religiosa. Foi nesse contexto que senti um forte 
chamado em meu coração, um desejo profundo de 
servir ao propósito de Jesus Cristo, dedicando minha 
vida ao seu Evangelho.

Desde pequeno, ouvia falar do Instituto Marista, 
especialmente por morarmos perto de Aracati, onde 
os maristas já se fazem presentes há bastante tempo. 
Inclusive, há relatos na minha família de que minha 
bisavó foi aluna marista. No entanto, minha ligação 
mais profunda com a congregação aconteceu quando 
comecei a discernir minha vocação. Esse processo foi 
intenso e desafiador, pois, até então, eu não conhecia 
a fundo o carisma do Irmão dentro da Igreja.

Com o tempo e por meio de muita oração, compreendi 
que minha vocação se inclinava ao serviço religioso 
não sacerdotal. Buscando conhecer mais esse 
chamado, entrei em contato com a Animação 
Vocacional e fui admitido para uma experiência 
vocacional em Surubim, no ano de 2024. Após essa 
vivência enriquecedora e esse contato mais íntimo 
com o carisma marista, senti no coração o desejo de 
dar um passo adiante e, assim, solicitei minha entrada 
no Pré-postulantado em Vila Velha.

Minhas expectativas são muito otimistas, pois 
acredito que a formação proporcionada pelo Instituto 
Marista nos permite crescer tanto humanamente 
quanto espiritualmente. A cada etapa desse caminho, 
tenho a oportunidade de beber da fonte do carisma 
de São Marcelino Champagnat, conhecendo mais 
profundamente o trabalho dos Irmãos Maristas pelo 
mundo e na Igreja.

Sinto-me inspirado ao ver o testemunho de tantos 
irmãos que se doaram inteiramente à missão, alguns 
dos quais estão em processo de beatificação por sua 
dedicação ao apostolado mariano e à causa salvífica 
de Cristo.

Formandos

Stephen William Benício Carvalho
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Leandro Tavares Nascimento Lucas Alves Gomes

Tenho 34 anos e sou filho de Maria do Socorro Tavares 
Nascimento. Natural de Belém do Pará, onde reside a 
maioria de meus familiares.

Conheci os Irmãos Maristas por meio das redes 
sociais. Assisti a um vídeo vocacional   na página do 
Ser Marista no Facebook, que fazia um belíssimo 
convite para o ingresso no processo vocacional do 
Instituto. Senti-me tocado.

Antes de ingressar no Pré-postulantado, trabalhei em 
uma escola no município de Vigia, ocupando o cargo 
de auxiliar administrativo. À noite, estudava na escola 
de ensino técnico no mesmo município. Formei-me 
em técnico de Secretaria Escolar, Administração e 
Recursos Humanos.

O Marista cativou-me pelo fato do belíssimo trabalho 
na área da educação com crianças e jovens.

Minha expectativa para este ano é adquirir muito 
conhecimento, aumentar minha capacidade de 
aprendizagem, amadurecer e seguir além, para as 
próximas etapas.

Tenho 27 anos, sou filho de Nilce Maria Gomes da 
Silva, natural da cidade de Uruçuí (PI), porém, cresci 
na cidade de São Domingos do Azeitão (MA), local 
onde até hoje residem meus pais.

Conheci o Marista por meio de encontros diocesanos 
na cidade de Balsas (MA). Chegando a São Luís, 
conheci um colaborador do Colégio Marista Araçagy, 
que me apresentou aos Irmãos, dando, assim, início 
ao meu processo vocacional: um período de vivência, 
acompanhamento e discernimento sobre a vocação 
e o chamado de Deus em minha vida. 

No final de 2024, participei do Vitalizar, decidido, então, 
a ingressar na formação. Em janeiro, ingressei na etapa 
do Pré-postulantado em Vila Velha (ES), mas, antes 
desse ingresso, trabalhei como assistente administrativo 
de um hospital no setor de Faturamento em São Luís (MA).

Sinto que será um ano de muitos aprendizados 
e vivências de comunidade, enriquecimento nos 
estudos e na área pastoral, aproveitando esta grande 
oportunidade para crescer no caminho almejado e 
dar passos significativos no processo formativo. 
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A rotina diária na casa de formação marista expressa 
com clareza os eixos que sustentam o carisma da 
congregação: espiritualidade, fraternidade e missão. 
Os dias se organizam com práticas que integram 
estudo, oração, trabalho manual e momentos de 
convivência, compondo um ambiente que favorece o 
equilíbrio afetivo, a reflexão crítica, o cultivo da fé e a 
generosidade no serviço.

COTIDIANO
Além das atividades essenciais à vida comunitária e aos 
estudos, os formandos recebem acompanhamento 
espiritual, terapêutico e formativo, o que dá 
profundidade ao processo de crescimento pessoal 
e vocacional. Atividades culturais, visitas pastorais, 
partilhas comunitárias e momentos de lazer completam 
a experiência e promovem o desenvolvimento integral 
de cada jovem.

A jornada começa com a oração da manhã, na capela, 
momento em que todos se reúnem para entregar 
a Deus e à Boa Mãe as intenções e tarefas do dia. A 
rotina é cuidadosamente estruturada para favorecer 
o amadurecimento daqueles que se preparam para a 
vida consagrada como Irmãos Maristas. As práticas 
diárias incluem oração comunitária, espaços de 
interioridade e reflexão, que fortalecem a vivência 
espiritual.

Como parte de uma congregação de educadores, os 
formandos também desenvolvem suas competências 
pedagógicas por meio de uma grade curricular que 
inclui língua portuguesa, língua espanhola, estudos 
bíblicos, iniciação à vida cristã e vida marista.

A alimentação segue um padrão equilibrado, com 
foco na saúde e na disposição física, essenciais à 
missão educativa e pastoral. Ao longo da semana, há 
também espaço para o lazer: atividades esportivas, 
noites culturais e confraternizações fortalecem os 
vínculos e o espírito fraterno.

Esse modo de viver mantém o foco nas práticas diárias 
e favorece a integração entre estudo, espiritualidade 
e fraternidade, sustentando um caminho formativo 
coerente com o espírito marista.
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Estudo da Língua Espanhola

Por meio de aulas expositivas, teóricas e práticas, 
os pré-postulantes aprendem a língua espanhola. O 
objetivo é que os formandos adquiram competências 
orais, auditivas, escritas e de leitura do espanhol no 
nível iniciante. 

Confira o relato do formando Lucas Gomes:

Um ponto importante de nossos estudos, que 
gostaria de destacar, é o aprendizado da língua 
espanhola, o qual faz parte do itinerário para a etapa 
do Noviciado na Bolívia, portanto, fundamental para 
a continuidade do processo. Essas aulas semanais 
permitem ampliar nosso vocabulário. A dinâmica 
destas auxilia o aproveitamento para assimilar e 
compreender esse novo. Com perseverança, vou 
vencendo as dificuldades.”

Espiritualidade
Desde o ingresso na casa de formação, a dimensão 
espiritual tem sido cuidadosamente cultivada, 
por ser fundamental ao itinerário formativo. A 
espiritualidade oferece um espaço de conexão com 
Deus, em que se agradece, se pede e se encontra 
força para o caminho vocacional.

Antes das orações comunitárias, os formandos são 
incentivados a dedicar um tempo à meditação e à 
oração pessoal na capela da casa. As orações em 
grupo são preparadas pelos próprios formandos, 
com o propósito de promover o crescimento mútuo. 
Há sempre um incentivo para que esses momentos 
sejam profundamente enraizados na realidade vivida, 
conectando fé e vida.

Diversos eixos sustentam os momentos orantes ao 
longo da formação: meditação, leitura do calendário 
religioso marista, liturgia das horas, vida de São 
Marcelino Champagnat, vida dos santos, lectio divina, 
celebrações eucarísticas, adoração ao Santíssimo, 
recoleções espirituais, ofício divino das comunidades 
e da juventude.

Essas práticas espirituais se manifestam de forma 
concreta ao longo do dia:

•	 a oração matutina propõe uma espiritualidade 
encarnada, voltada ao louvor e à gratidão pelo 
novo dia, sem perder de vista a realidade que 
envolve a vida comunitária e pessoal;

•	 a oração vespertina, realizada ao entardecer, 
convida à revisão do dia, oferecendo um 
espaço de escuta interior e aprofundamento 
das experiências vividas;

•	 às terças-feiras, celebra-se a Santa Missa 
pela manhã; às quartas, o Momento Marial 
ao meio-dia se torna ocasião especial de 
devoção e consagração à Boa Mãe.

O zelo pela vida espiritual, vivido de forma cotidiana 
e concreta, fortalece os formandos na caminhada 
rumo à vida consagrada. Cada gesto, cada silêncio 
e cada palavra dita em oração se tornam alimento 
interior para quem deseja seguir, com fidelidade, os 
passos de Jesus à maneira de Marcelino.
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Família

Em todas as etapas, todos os formandos mantêm 
contato virtual com os familiares. No Pré-
postulantado, é prevista ainda uma visita à família de 
cada formando no mês de julho.

Em relação aos pré-postulantes, os sentimentos são 
mistos: saudades, compreensão e desafios com a 
ruptura do jovem com o lar de origem são comuns. 

De modo a exemplificar a relação dos formandos 
com os familiares, veja o relato do jovem Leandro 
Nascimento:

A relação com minha família é muito boa e divertida. 
Conversamos bastante e sempre estiveram ao meu 
lado, apoiando-me em relação à minha escolha. Para 
eles, o importante é minha felicidade, com toda certeza. 
Sinto muitas saudades de meus familiares e amigos.

Horizonte
As possibilidades de atuação como Irmão 
marista são diversas. Sempre a serviço, com 
obediência à missão delegada, é possível 
sonhar, mesmo na primeira etapa do processo. 

Perguntamos ao pré-postulante Stephen 
Carvalho o que ele vislumbra para o futuro como 
consagrado marista:

Meu maior desejo é viver com plenitude cada 
etapa da formação — do Pré-postulantado 
ao Juniorato — e trilhar esse caminho com fé e 
entrega, buscando sempre ser um bom Irmão 
marista. Inspiro-me em figuras como o Ir. Henri 
Vergès, que viveu com amor, dedicação e muita 
simplicidade sua missão de catequista e apóstolo 
da juventude. Espero que, ao longo dessa jornada, 
possa olhar para trás e ver que caminhei com 
firmeza. Que vivi intensamente cada momento. E 
que, por fim, continue servindo a crianças e jovens, 
seja nas escolas ou nas comunidades eclesiais, como 
um verdadeiro Irmão, 
comprometido com a 
educação, o Evangelho 
e o amor ao próximo. 
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As etapas do programa de formação inicial no Instituto 
Marista, especialmente as praticadas na Província 
Marista Brasil Centro-Norte (PMBCN), são baseadas 
em três pilares institucionais: espiritualidade, 
fraternidade e missão. Essa é a base da vocação 
marista, que norteia o caminho do Irmão Marista.

Apresentamos, a seguir, um resumo sobre as outras 
etapas do processo vocacional marista que se 
sucedem ao Pré-postulantado.

1.	 Pré-postulantado

2.	 Postulantado

É a segunda etapa formativa para a consagração 
marista, realizada em Fortaleza (CE). É voltada ao 
processo de autoconhecimento, aceitação de si, 
conversão ao Evangelho e ao discernimento de seguir 
Jesus Cristo a partir do carisma marista.

A convivência fraterna se intensifica, assim como as 
atividades requisitadas. Os jovens se envolvem no 
cuidado com a casa comum, na organização de eventos 
pastorais e colaboram com a evangelização na Escola 
Marista Sagrado Coração e nas comunidades eclesiais. 
A formação, como o ensino da língua espanhola, 
prepara os jovens para a próxima fase, o Noviciado, 
que se realiza em Cochabamba, na Bolívia. 

3.	 Noviciado

É a etapa formativa que tem por objetivo central formar 
o coração consagrado marista. As exigências da vida 
religiosa iniciam-se e, portanto, o jovem passa a ser 
considerado Irmão, mesmo sem a profissão de votos.

O CONTEXTO PROVINCIAL E 
REGIONAL DAS VOCAÇÕES

O noviço é formado em dois anos: no 1º ano, 
canônico, o Irmão estuda as Constituições e a Regra 
de Vida do Instituto Marista, e no 2º ano, apostólico, 
o noviço vive um período de estágio em alguma 
comunidade marista, imerso na rotina de um Irmão. 
Ao final do segundo ano, ocorre a profissão dos Votos 
Temporários. 

4.	 Juniorato

É a etapa de formação iniciada após a profissão 
dos Votos Temporários e se estende até os Votos 
Perpétuos. Nessa fase, os estudos concentram-se na 
busca pela formação religiosa e acadêmica, no serviço 
apostólico e na identificação do carisma pessoal em 
relação ao carisma marista.

É, também, a fase de formação mais extensa. 
Primeiramente, os Irmãos passam um período de três 
anos em Belo Horizonte (MG) para a realização do 
curso de Teologia. Formados, vão para um segundo 
momento, vivido em comunidade, quando é proposto 
a eles desenvolverem uma missão específica em 
alguma unidade socioeducacional ou projeto. Nessa 
jornada, o Irmão pode escolher algum outro curso 
superior que o auxilie.
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